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RESUMO – A ocorrência de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) foi investigada em áreas cultivadas com
leucena (Leucaena leucocephala L.) e sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Benth), no Estado de Pernambuco.
Amostras de solo foram coletadas em cinco estações experimentais da Empresa Pernambucana de Pesquisa
Agropecuária (IPA), nas cidades de Arcoverde, com plantio de leucena (AL) e sabiá (AS); Caruaru, com plantio
de leucena (CL); e Itambé (IS), São Bento do Una (SBS) e Serra Talhada (STS), com plantio de sabiá. O número
de esporos variou de 69 (STS) a 437/50 g de solo (CL) e a colonização micorrízica, de 11 (CL) a 64% (IS).
Nas áreas com plantio de leucena, a colonização foi inferior a 15%, enquanto naquelas com cultivo de sábia
houve variação de 36 a 64%. Foram observadas 24 espécies de FMAs, pertencentes aos gêneros: Acaulospora
(6), Archaeospora (1), Entrophospora (1), Gigaspora (3), Glomus (6), Paraglomus (1) e Scutellospora (6).
As áreas CL e STS foram as que apresentaram maior número de espécies (14). Acaulospora scrobiculata,
Archaeospora leptoticha e Glomus etunicatum foram encontradas em todas as áreas.

Palavras-chave: Glomeromycota, Leucaena leucocephala e taxonomia.

ARBUSCULAR MYCORRHIZAL FUNGI IN PLANTATIONS OF LEUCAENA
AND MIMOSA IN PERNAMBUCO STATE

ABSTRACT – The occurrence of arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) in plantations of Leucaena leucocephala
L. (leucaena) and Mimosa caesalpiniaefolia Benth (sabia) in the State of Pernambuco was investigated.
Soil samples were collected in five research centers of the Agricultural Research Institute of Pernambuco
(IPA), in the cities of Arcoverde  – plantation of leucaena (AL) and sabiá (AS); Caruaru (CL) – leucaena
plantation; Itambé (IS), São Bento do Una (SBS) and Serra Talhada (STS) – plantation of sabiá. Mycorrhizal
spores were extracted from soil, with the highest number (437/50g of soil) being found in the CL region and
the lowest (69/50g of soil) in the STS region. The mycorrhizal colonization ranged from 11% (CL) to 64%
(IS). The colonization was inferior to 15% in areas of leucaena plantation, however, in areas of sabiá, it
ranged from 36% to 64%. Twenty-four AMF species were identified in the genus: Acaulospora (6), Archaeospora
(1), Entrophospora (1), Gigaspora (3), Glomus (6), Paraglomus (1) and Scutellospora (6). The highest species
number was recorded in the CL and STS regions (14). Acaulospora scrobiculata, Archaeospora leptoticha
and Glomus etunicatum were found in all regions.

Keywords: Glomeromycota, Leucaena leucocephala and taxonomy.
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1. INTRODUÇÃO

A simbiose micorrízica contribui para a sobrevivência
e crescimento das espécies, principalmente em ambientes
estressantes (SIQUEIRA e SAGGIN-JUNIOR, 1995), onde
os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) exercem grande
influência na estruturação das comunidades vegetais
(SIQUEIRA et al., 1994), com o aumento na absorção de
nutrientes de baixa mobilidade no solo (MARSCHNER
e DELL, 1994) e na tolerância das plantas a doenças radiculares
(MUNYANZIZA et al., 1997); melhoram a estrutura do
solo, favorecendo a sua retenção de umidade, a agregação
e estabilidade (AUGÉ et al., 2001); e influenciam a diversidade
e a produtividade vegetal (MILLER e KLING, 2000).

Os FMAs, além de aumentarem a capacidade das
plantas em absorver água e nutrientes, são capazes
de tolerar estresses diversos, como aqueles causados
por metais tóxicos do solo (SIQUEIRA et al., 1999).
Diante da necessidade de revegetar ou da possibilidade
de usar plantas no processo de descontaminação do
solo (BAKER et al., 1994), as interações de micorrizas
e leguminosas tornam-se de grande importância na
restauração de ecossistemas (DIAZ et al., 1996).

Por causa desses benefícios, os FMAs apresentam
grande potencial biotecnológico, possibilitando maior
vantagem competitiva das plantas micorrizadas e
facilitando o estabelecimento e sucessão da vegetação,
o que contribui para a reabilitação de áreas degradadas.
Além disso, o manejo apropriado pode reduzir a utilização
de fertilizantes e pesticidas químicos (FOCCHI et al.,
2004).

O uso de microrganismos com a finalidade de
melhorar a disponibilidade de nutrientes às plantas
é prática de grande importância e muito necessária
para a agricultura. Entre os sistemas biológicos
envolvendo planta e microrganismos, têm-se as
simbioses leguminosas-rizóbios, de maior expressão
econômica, e leguminosas-FMAs, que, a partir de
estudos de Gerdermann (1975), também foi considerada
importante para o processo de nodulação.

Muitas leguminosas, incluindo leucena e sabiá,
são capazes de formar nódulos com bactérias fixadoras
de nitrogênio e têm potencial de uso em sistemas
agroflorestais, para reabilitação de áreas degradadas
e auxiliar a manutenção da sustentabilidade dos solos
(FRANCO e FARIA, 1997).

O sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.) é uma
das mais importantes leguminosas tropicais arbóreas,
pela sua comprovada resistência à seca e rápido
crescimento (ALMEIDA et al., 1987) e por ser considerada
indispensável em qualquer programa de reflorestamento
na Região Nordeste, principalmente no semi-árido.

O uso de leucena como cobertura de solo e adubação
verde tem-se difundido devido à capacidade que essa
planta apresenta de produzir grande quantidade de
matéria seca e revegetar solos degradados. Essas
características estão principalmente relacionadas à
formação de simbiose com bactérias fixadoras de
nitrogênio atmosférico e com fungos micorrízicos. Esses
microrganismos, quando em simbiose, aumentam a
eficiência da planta em usar água e nutrientes,
especialmente N e P (BATINI et al., 1994).

Os efeitos dos FMAs sobre o crescimento e a
nodulação de leguminosas já são bem conhecidos
(GUZMAN-PLAZOLA e FERRERA-CERRATO, 1990).
Em leguminosas arbóreas, a presença de micorrizas
pode contribuir para expandir a área de captação do
P, Mo, Zn e outros nutrientes que chegam até as raízes
pelo processo de difusão, permitindo o crescimento
em solos extremamente pobres e deficientes em nitrogênio
(JESUS et al., 2005).

É considerável o número de trabalho sobre
levantamentos de FMAs em diferentes ecossistemas
brasileiros, sejam nativos (SOUZA et al., 2003; SILVA
et al., 2005) ou uma área impactada (KLAUBERG-FILHO
et al., 2002; CAPRONI et al., 2005). Isso porque o
conhecimento sobre espécies de FMAs ocorrentes
em leguminosas no Nordeste do Brasil ainda é escasso.
Assim, este trabalho teve por objetivo registrar a
ocorrência de fungos micorrízicos arbusculares em áreas
cultivadas com leucena (Leucaena leucocephala L.)
e sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Benth) no Estado
de Pernambuco.

2. MATERIAL E MÉTODOS

 As coletas foram realizadas em plantios de leucena
(Leucaena leucocephala L.) e sabiá (Mimosa
caesalpiniaefolia Benth) no Estado de Pernambuco,
em cinco estações experimentais da Empresa
Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA),
localizadas nas cidades de Arcoverde (latitude de 8°25'
08'’S, longitude de 37°03’00"WGR e altitude de 650
m) com plantio de leucena (AL) e sabiá (AS); Caruaru
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(latitude de 08° 14’18'’S, longitude de 35° 55' 20'’ WGR
e altitude de 537 m), com plantio de leucena (CL); Itambé
(latitude de 7º25’0"S, longitude de 35º6’0"WGR e altitude
de 190 m), com plantio de sabiá (IS); São Bento do
Uma (latitude de 08º 31’ 16”S, longitude de 36º 33’ 00”
WGR e altitude de 650 m), com plantio de sabiá (SBS);
e Serra Talhada (latitude de 7° 59’ 15”S, longitude de
38° 18’ 0” WGR e altitude de 431 m), com plantio de
sabiá (STS) (Figura 1).

Em cada uma das áreas foi selecionado um quadrante
de 1000 m2, sendo coletadas nove amostras de solo
e de raízes provenientes de plantas próximas aos pontos
de coleta.

A análise do solo foi realizada pelo Laboratório
de Fertilidade do Solo da Empresa Pernambucana de
Pesquisa Agropecuária (IPA), considerando-se pH,
CTC e os seguintes elementos: P, Ca, Mg, Na, K, S
e Al (Tabela 1).

As amostras de raízes coletadas foram diafanizadas
com KOH (10%) e coradas com azul de Trypan (0,05%)
(PHILLIPS e HAYMAN, 1970). Algumas raízes muito
pigmentadas foram diafanizadas em H2O2 aquecido a

90 ºC durante 10 min. O porcentual de colonização foi
calculado pelo método da contagem em lâmina
(GIOVANETTI e MOSSE, 1980).

Os esporos foram coletados do solo pelo método
do peneiramento úmido (GERDERMAN e NICOLSON,
1963), seguido da centrifugação em sacarose 40%
(JENKINS, 1964) e contados diretamente em placas
canaletadas, com o auxílio de estereomicroscópio.

Para identificação das espécies foi utilizado o Manual
de Identificação de FMA de Schenck e Pérez (1990), a
homepage da International Culture Collection of Arbuscular
Mycorrhizal Fungi (INVAM), e publicações mais recentes
contendo a descrição de novas espécies de FMAs.

A análise de similaridade entre a comunidade de
FMA encontrados nos diferentes locais de coleta foi
calculada a partir do coeficiente de similaridade de
Sørensen (1978).

Os dados de colonização foram transformados em
arco-seno e os de número de esporos, em log(x+1),
como sugerido por Sieverding (1991), e submetidos
à análise de variância pelo teste de Duncan (p ≤ 0,01).

Figura 1 – Locais de coleta no Estado de Pernambuco.
Figure  1 – Sites of collection in the State of Pernambuco
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de esporos variou de 69 (área STS) a
437 (área CL) por 50 g de solo (Tabela 2). Nos cultivos
de leucena, esse número foi sempre superior a 200/
50 g de solo, enquanto, em geral, as áreas com plantio
de sabiá apresentaram número inferior a 200/50 g de
solo, com exceção da área IS (212/50 g de solo). As
áreas com plantio de leucena exibiram diferenças entre
si, quando comparadas pelo teste de Duncan (p<0,01).
As áreas CL e STS foram significativamente diferentes
das demais, enquanto as AS, AL, IS e SBS se mostraram
semelhantes entre si.

Melo et al. (1997), trabalhando em áreas de cultivo
de bananeiras em Pernambuco, relataram uma variação
de 44 a 271 esporos por 100 g de solo. Maia e Trufem
(1990) observaram, em plantas de interesse econômico,
variação de 26 a 437 esporos por 100 g de solo. Silva
et al. (2001) verificaram, em áreas de caatinga nativa
e degradadas por mineração, um nível de esporos sempre
inferior a 160/100 g de solo. Já, em áreas poluídas com
metais pesados, Klauberg-Filho et al. (2002) encontraram
número de esporos variando de 8 a 335 esporos por
50 g de solo, apresentando maiores valores em locais
de menor contaminação. Souza et al. (2003) trabalhando
em área de caatinga, observaram variação de 34 a 860
esporos por 100 g de solo. Esses dados, comparados
com os resultados do número de esporos deste trabalho,
indicam que em áreas cultivadas geralmente é observado
maior número de esporos em comparação com as áreas
degradadas.

A colonização micorrízica variou de 11% (área CL)
a 64% (área IS). Nas áreas com plantio de leucena,
a colonização foi sempre inferior a 15%, enquanto nas
áreas com cultivo de sábia houve variação de 36%
a 64% na colonização (Tabela 2). Estatisticamente, não
foi observado diferença na colonização entre as áreas
com plantio de leucena (AL e CL), tendo essas diferidas
das áreas cultivadas com sabiá. Esse dado poderia

Tabela 1 – Análise química do solo em áreas com plantio de leucena e sabiá no Estado de Pernambuco
Table 1 – Soil chemical analysis in areas with leucena and sabia plantations in the State of Pernambuco

1AS– Arcoverde/plantio de sabiá; AL– Arcoverde/plantio de leucena; CL– Caruaru/plantio de leucena;
IS-Itambé/plantio de sabiá; SBS – São Bento do Una/plantio de sabiá; e STS – Serra Talhada/plantio de sabiá.
*Em cada coluna as médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Duncan (p<0,01).
1AS- Arcoverde/sabia plantation; AL - Arcoverde/leucena plantation;  CL - Caruaru/leucena plantation;
 IS- Itambé/ sabia plantation; SBS– São Bento do una/ sabia plantation; and STS– Serra Talhada/sabia plantation.
*In each column, means followed by the same letter are not statically different by the Duncan test at P<0.01.

Áreas1 P Ca Mg Na K Al S CTC pH
mg/dm3 cmolc dm-3 H2O1:2,5

AS 36 2,20 1,15 0,12 0,33 0,35 3,8   9,4 4,5
AL 36 3,85 1,45 0,07 0,53 0,05 5,9   8,8 5,5
CL   6 1,55 1,50 0,10 0,32 0,05 3,5   6,6 5,5
IS   4 3,10 1,70 0,05 0,21 0,05 5,1 10,8 4,8
SBS   8 1,25 0,50 0,03 0,19 0,30 2,0   4,9 4,9
STS 37 2,50 1,40 0,04 0,54 0,00 4,5   6,3 6,4

Áreas1 N° de esporos/50g de solo* Colonização (%)
AS 184a 54ab
AL 210a 14c
CL 437b 11c
IS 212a 64b
SBS 176a 50ab
STS   69c 36a

Tabela 2 – Porcentual de colonização radicular e número
médio de esporos de fungos micorrízicos arbusculares
(FMAs) por 50 g de solo em áreas com plantio
de leucena e sabiá, no Estado de Pernambuco

Table 2 – Percentage of root colonization and mean number
of spores of FMAs per 50 g of soil in areas with
leucena and sabia plantations, in the State of
Pernambuco

1AS – Arcoverde/plantio de sabiá; AL – Arcoverde/plantio de leucena;
CL – Caruaru/plantio leucena;
IS – Itambé/plantio de sabiá; SBS – São Bento do Una/plantio de
sabiá e STS – Serra Talhada/plantio de sabiá.
*Em cada coluna as médias seguidas pela mesma letra não diferem
estatisticamente entre si, pelo teste de Duncan (p<0,01).
1AS- Arcoverde/sabia plantation; AL - Arcoverde/leucena plantation;
CL - Caruaru/leucena plantation;
 IS- Itambé/ sabia plantation; SBS– São Bento do una/ sabia plantation;
and STS– Serra Talhada/sabia plantation.
*In each column, means followed by the same letter are not statically
different by the Duncan test at P<0.01.
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indicar que há pouca variação na colonização micorrízica
em plantas da mesma espécie cultivadas em diferentes
locais. Entretanto Balota et al. (1999), estudando os
FMAs associados a culturas de mandioca, verificaram
que a porcentagem de colonização apresentou valores
que variaram de 31% a 49% no RJ, 33% a 46% em SP
e 31% a 71% no PR, demonstrando a diferença de
colonização em diferentes áreas utilizando-se uma mesma
cultura. Fatores relacionados à fertilidade do solo atuam
na colonização micorrízica de indivíduos de uma mesma
espécie vegetal. Assim, quando observados em diferentes
áreas, podem atuar na sua colonização. Abbott e Robson
(1991) relataram que o aumento do nível de P no solo
pode influenciar espécies de FMAs hábeis a colonizar
as raízes das plantas.

Na Tabela 3 foram observadas 24 espécies de FMAs,
representando os seguintes gêneros: Acaulospora (6),
Archaeospora (1), Entrophospora (1), Gigaspora (3),
Glomus (6), Paraglomus (1) e Scutellospora (6). A área
CL e STS foram as que apresentaram maior número
de espécies (14 espécies), enquanto as áreas AL e AS
exibiram menor diversidade (oito espécies).

As espécies Acaulospora scrobiculata ,
Archaeospora leptoticha e Glomus etunicatum foram
encontradas em todas as áreas. Elas parecem estar
amplamente distribuídas no Brasil e foram detectadas
em vários trabalhos sobre a ocorrência de FMAs em
plantas cultivadas (MELO et al., 1997; SOUZA et al.,
2002), entre outros.

FMA Locais de coleta1

AS AL CL IS SBS STS
Acaulospora  excavata Ingleby, Walker e Mason X X X
A. foveata Trappe e Janos X X
A. mellea Spain e Schenck X X X X
A. rehmii Sieverding e Toro X X X X
A. scrobiculata Trappe X X X X X X
A. tuberculata Janos e Trappe X
Archaeospora leptoticha (Schenck e Smith) Morton e Redecker X X X X X X
Entrophospora infrequens (Hall) Ames e Schneider X
Gigaspora decipiens Hall e Abbot X X X X X
G. gigantea (Nicol. e Gerd.) Gerd. e Trappe X X
G. margarita Becker e Hall X
Glomus  etunicatum Becker e Gerdemann X X X X X X
G. glomerulatum Sieverding X
G. macrocarpum Tulasne e Tulasne X X X
G. microaggregatum Koske, Gemma e Olexia X
G. microcarpum Tulasne e Tulasne X X X X
G. mosseae (Nicol. e Gerd.) Gerdemann e Trappe X
Paraglomus occultum (Walker) Morton e Redecker X X X
Scutellospora erytropa (Koske e Walker) Walker e Sanders X
S. fulgida Koske e Walker X X
S. gregaria (Schenck e Nicol.) Walker e Sanders X X X X
S. heterogama (Nicol. e Gerd) Gerd. e Trappe X
S. pellucida (Nicol. e Schenck) Walker e Sanders X
S. persica (Koske e Walker) Walker e Sanders X

Total 8 8 14 9 11 14

1AS– Arcoverde/plantio de sabiá; AL– Arcoverde/plantio de leucena; CL– Caruaru/plantio de leucena; IS– Itambé/plantio de sabiá;
SBS – São Bento do Una/plantio de sabiá; e STS– Serra Talhada/plantio de sabiá.
1AS- Arcoverde/sabia plantation; AL - Arcoverde/leucena plantation; CL - Caruaru/leucena plantation; IS- Itambé/ sabia plantation;
SBS– São Bento do una/ sabia plantation; STS–Serra Talhada/sabia plantation.

Tabela 3 – Espécies de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) encontradas nas áreas com plantio de leucena e sabiá no
Estado de Pernambuco

Table 3 – FMAs species found in areas with leucena and sabiá plantations in the State of Pernambuco

R. Árvore, Viçosa-MG, v.31, n.3, p.427-435, 2007
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De acordo com Abbott e Robson (1991), existem
grandes diferenças entre as espécies de FMAs no que
diz respeito aos efeitos das propriedades do solo sobre
sua distribuição; algumas espécies ocorrem em solos
ácidos ou em solos alcalinos, enquanto outras aparecem
tanto em solos ácidos quanto alcalinos. Segundo Stürmer
e Bellei (1994), espécies de Acaulospora são mais
freqüentemente encontradas em solos ácidos (pH <
6,2). Gomes e Trufem (1998) encontraram 10 espécies
de Acaulospora associadas a solos ácidos (pH 3,2
e 3,4), na Ilha dos Eucaliptos (São Paulo). Nesse trabalho,
o maior número de espécies de Acaulospora (5) foi
encontrado em solo com pH relativamente neutro (6,4)
e também em solo ácido (4,9). Silva et al. (2005) relataram
a presença de espécies desse gênero em áreas com
pH acima de 7.0. Aparentemente de acordo com o
observado neste trabalho (Tabela 1) e em outros, espécies
de Acaulospora podem tolerar ampla faixa de pH.

Melo et al. (1997) verificaram a ocorrência de Glomus
mosseae em solos onde o pH apresentou valores médios
entre 6,5 e 7,4. Carrenho et al. (2001) também encontraram
G. mosseae em áreas com pH médio de 6,9. Aqui essa
espécie foi observada apenas na área com maior valor
de pH 6,4. De acordo com Schenck e Siqueira (1987),
G. mosseae tem preferência por pH neutro a levemente
alcalino. Esse táxon também foi observado apenas em
áreas com elevados valores de pH (6,2 a 7,8) por Silva
et al. (2005).

Maia e Trufem (1990) observaram a “preferência”
de Gigaspora e Entrophospora por solos com pH ácido.
Nesse trabalho, Entrophospora infrequens foi
encontrada no solo com pH mais baixo (4,5). Fochi
et al. (2004) e Caproni et al. (2005) também verificaram
a ocorrência de E. infrequens em solos com pH
relativamente ácido.

Com relação à similaridade entre as comunidades,
o mais alto índice (79%) foi encontrado entre as áreas
CL e STS, e o mais baixo (35%), entre as áreas CL e
IS (Tabela 4). Embora de acordo com os dados de
similaridade de maneira geral não tenha existido predileção
de hospedeiros entre as espécies de FMA, foram
observadas diferenças qualitativas na comunidade desses
fungos quando relacionadas com suas plantas
hospedeiras. Acaulospora tuberculata, Entrophospora
infrequens, Glomus microagregatum, G. mosseae,
Scutellospora erytropa, S. fulgida, S. pellucida e S.
persica ocorreram apenas nas áreas com plantio de
sabiá. Já as espécies Gigaspora margarita, Glomus

glomerulatum e Scutellospora heterogama foram
verificadas apenas nas áreas com plantio de leucena.
Além de características do solo, principalmente pH
e disponibilidade de P, Ca e Mg, a compatibilidade
entre os simbiontes precisa ser considerada como fator
decisivo para a micorrização e a permanência do fungo
no agrossistema. Collozi-Filho e Cardoso (2000)
observaram diferenças qualitativas na ocorrência de
FMAs em relação à planta hospedeira.
Gigaspora margarita e G. decipiens ocorreram apenas
na crotalária, enquanto Scutellospora heterogama,
Acaulospora sp., A. spinosa, A. longula e Glomus
 diaphanum,  apenas no cafeeiro. No entanto,
A. scrobiculata, A. appendicula e S. gilmorei foram
observadas tanto na crotalária quanto no cafeeiro. Os
dados observados neste trabalho confirmam que a
comunidade de FMA sofre grande influência do
hospedeiro e também das condições do solo.

É importante salientar que mais estudos deverão
ser realizados para confirmar as tendências observadas
neste trabalho, sendo consideradas mais áreas de coletas.

Tabela 4 – Índice de similaridade (índice de Sorensen) de FMA
entre as áreas com plantio de leucena e sabiá no
Estado de Pernambuco

Table 4 – Index of similarity (index of Sorensen) of FMA
between the areas with of leucena and sabiá plantations
in the State of Pernambuco

1AS – Arcoverde/plantio de sabiá; AL– Arcoverde/plantio de leucena;
CL– Caruaru/plantio leucena; IS – Itambé/plantio sabiá; SBS – São
Bento do Una/plantio de sabiá; STS– Serra Talhada/plantio de sabiá.
1AS – Arcoverde/sabia plantation; AL – Arcoverde/leucena plantation;
CL– Caruaru/leucena plantation; IS – Itambé/ sabia plantation; SBS–
São Bento do una/ sabia plantation; and STS-Serra Talhada/sabia
plantation.

Áreas1 AS AL CL IS SBS STS
AS 100 63 55 47 42 46
AL 100 55 35 53 55
CL 100 52 64 79
IS 100 70 52

SBS 100 72
STS 100

4. CONCLUSÕES

• Foi observado que espécies de Acaulospora
podem tolerar ampla faixa de pH e Entrphospora
infrequens tem preferência por solos ácidos, enquanto
Glomus mosseae prefere solos neutros à levemente
alcalinos.

• Os dados de similaridade confirmam que a
comunidade de FMA sofre grande influência do
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hospedeiro e também das condições do solo, já que
foram observadas diferenças qualitativas na comunidade
desses fungos quando relacionadas com suas plantas
hospedeiras e diferentes locais de coletas.

• Os FMAs estão bem distribuídos nas áreas
cultivadas com sabiá e leucena, tendo em vista o número
de esporos encontrados, o bom percentual de colonização
das raízes das plantas e a diversidade observada desses
fungos.
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